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"JESUS, 0 SEmEBDOR 
"O CAMPO £ O MUNDO" JESUS — 13.38 
Jesus tem o seu campo de serviço, no mundo in-

teiro. 
O potencial de realizações neste campo é infinito. 
Ele apresenta faixas de terra excelente e zonas ne-

cessitadas de arrimo, corretivo e proteção. 

§§§ 
Você amigo leitor já deve ter lido alguma» das 

parábolas e ensinos em que Jesus usa a "semente", o 
•semeador" como tópica ilustrativo. 

Para nos mostrar a importância de começarmos 
pelas coisas mais simples, porém valiosas, Jesus recor-
re à "semente", ao "grão de mostarda", ao "joio", ao 
"fermenta", à "pérola", à "rede", à "ovelha perdida", 
à "dracma", etc. 

"O que semeia a boa semente é o Filho do Ho-
mem; . . . e a boa semente são os filhos do rei-
no; 'JESUS — Mat. 13:37 e 38. 

Jesus — "o divino horticultor e jardineiro não des-
cansa e prossegue, aguardando companheiros para as 
realizações em favor do Reino Celeste na Terra". § § § 

Olhando o mundo nas atuais circunstâncias e sen-
tindo a responsabilidade que cabe a cada um de nós 
poderíamos lembrar a parábola do semeador. 

"Eis que o semeador saiu a semear" — JESUS — 
Mat. 13:3 

A palavra do Cristo é demasiado clara e logo de-
tectamos a primeira lição: 

Para "agir" — o semeador saiu ele mesmo a se-
mear; não contratou o serviço de terceiros. 

Ao obreiro de boa vontade compete pois: 
19 "sair de si mesmo" — a fim d© "beneficiar co-

rações alheios". 
"desintegrar o velho cárcere do "ponto de vis-

ta" — para se devotar ao serviço do próximo". 
39 "retirar-se da escura cadeia do "eu" — para 

"atingir oi grande continente do interesse geral". 
49 "encontrar a "terra das almas — sufocada de 

espinhe lros, 
— ralada de pobreza, 
— revestida de pedras ou _ 

— intoxicada de pântanos" 
a fim de ter a divina oportunidade de afllr a bene-
fício de todos. 

§§§ 
£ comum ouvirmos que "Jesus é o "modelo que 

Deus ncfi enviou"' (L.E.). 
Estes preceitos da parábola do semeador foram 

exemplificados pelo Mestre Jesus cuja vida é um ro-
teiro: ELE 

— iniciou seu ministério entre humildes pasto-
res, 

— continuou-o com os amigos de Nazaré e com 
os doutores de Jerusalém; com os fariseus palavrosos; 
com os humildes pescadores; com os justos e injus-
tos; com os ricos e pobres; com os doentes do corpo 
e da alma; com os velhos e jovens; com as mulheres 
e crianças... 

— ausentou-se da grandeza espiritual que já con-
quistara para vir até nós, visando aumentar e melho-
rar nossa visão de DEUS e nos proporcionar maior dis-
cernimento. 

— humilhou-se para nos amparar e nos fazer 
crescer. 

— veio ELE mesmo para semear, embora pudes-
se mandar milhões de mensageiras. 

§ § § 
Queremos participar das vantagens da seara po-

rém urge que iniciemos nossa participação ativa nos 
deveres que ela apresenta e requer. 

Para tanto faz-se necessário que os afastemos de 
nossas inibições e preconceitos, e aprendamos com o 
Cristo a "sair para semear". 

Muita paz é o que almejamos; ela começa aoi raiar 
do dia da participação! 
FONTES CONSULTADAS: 
EMMANUEL — psic. de F. C. XAVIER: Font» Viva 

— lição 64 — "Semeadores" — FEB editora — 
Rio de Janeiro. 

Vinha d* Lux — lição 68 — "No Campo" — FEB ed. 
Rio de Janeiro. 

Antonivta Barini 

Porque o Espiritismo não Pode ser Transformado em Religião. 
KARDEC em seu discurso pronunciado na Socie-

dade Espirita de Paris, no dia 19 de novembro de 1868, 
fez a seguinte magistral e definitiva declaração: 

"POR QUE ENTÃO DECLARAMOS QUE O ESPI-
RITISMO NAO Ê UMA RELIGIÃO? PORQUE Só 
TEMOS UMA PALAVRA PARA EXPRIMIR DUAS 
IDÉIAS DIFERENTES E POR QUE NA OPINIÃO 
GERAL A PALAVRA RELIGIÃO É INSEPARÁVEL 
DA PALAVRA CULTO; REVELA EXCLUSIVA-
MENTE UMA IDÉIA DE FORMA E O ESPIRITIS-
MO NAO Ê ISSO. SE O ESPIRITISMO SE DISSES-
SE UMA RELIGIÃO, O PÜBLICO Só VERIA NE-
LE UMA NOVA EDIÇÃO, UMA VARIANTE, SE 
ASSIM NOS QU1ZERMOS EXPRESSAR DOS PRIN-
CÍPIOS ABSOLUTOS EM MATÉRIA DE FÉ, UMA 
CLASSE SACERDOTAL COM SEU CORTEJO DE 
HIERARQUIAS DE CERIMONIAS E DTE PRIVILÉ-
GIOS; O POBLICO NAO SEPARARIA-O DAS 
IDÉIAS DE MISTICISMO E DOS ABUSOS CON-
TRA OS QUAIS SUA OPINIÃO SE TEM LEVAN-
TADO TANTAS VEZES". (O grifo « no»so). 

(Obra "O ESPIRITO E O TEMPO". Autor J . 
HERCULANO PIRES — 3* edição EDICEL — 
pág. 192 — Ano 1977). 

Dentro do Espiritismo Brasileiro, os roustainguis-
tas partidários de Jean Baptiste Roustaing, baseados 
nos seus Quatro Evangelhos, pretendem transformar o 
Espiritismo no Brasil, em Religião, contrariando o pen-
samento e cs ensinos do Codificador, conforme verifi-
ca-se na interpretação do substancioso trecho acima ci-
tado no discurso do Mestre lionês. 

Ora irmãos, em que se baseiam aqueles irmãos pa-
ia tamanha audácia? Pretendendo deturpar a verdade 
contida na Codificação Kardeciana? Nada mais que criar 
um CISMA no seio das massas espiritas brasileiras. 
Felizmente que somente neste País, eles, os roustain-
guistas conseguiram penetrar, pais Jean Baptiste Rous-
taing que era um rico advogado, fez publicar as suas 
custas uma primeira edição em Paris e esta enviada 
ao Brasil que proliferou, mas uma única edição na In-
glaterra, fracassou pelo repúdio geral. Com exceção 
do Brasil, em nenhuma outra parte do Mundo a dou-
trina de Roustaing encontrou guarida Finalmente por-
que deturpar tão bela Doutrina? 

95 munu opBpjaA *P °l?Jjdsa op aSuBjej ejad sopejid 
-sui sojquiam » sopoj ojsoü o*si £asseauii o ejed i u j j 
-IOA as 'selí ep 9IOJ}UOD o qos a sienpejsa saoôeaapaj 
reunião rtsalvam por unanimidade* extinguir õ estudo 
dos Quatro Evangelhos de Jean Baptiste Roustaing e 
a Federação Espirita Brasileira e as Federações Esta-
duais passarem a estudar única e exclusivamente os 
cinco livros da Codificação Kardeciana? E a paz en-
tre os espíritas reinai á para sempre entre todos espí-
ritas brasileiros e de todo o Orbe Terrestre. 

É possível que isto venha acontecer, pois, é do 
Brasil que partirão os fundamentos definitivos da 
Doutrina Espírita para a reforma da Humanidade. Es-
te acontecimento maiavilhcso de pacificação das cria-
turas do Orbe Terrestre venha verificar-se mesmo an-
tes dos primeiros dias do 111 Milênio, pois, o Mundo 
caminha a passos de gigante no sentido da transfor-
mação de Mundo de expiação e provas para Mundo de 
redimidos com a expulsão dos criminosos recalcitran-
tes, dos industriais da guerra, dos viciados de todos os 
matizes, dos cruéis toa turadores, dos homossexuais, 
dos estxupadores e de todos os violadores da lei na-
tural que ainda infestam todas as regiões do Planeta 
Terra. Assim, todes poderemos entoar: GLORIA A 
DEUS NAS ALTURAS E PAZ NA TERRA A TODOS 
OS HOMENS. 

Que Deus nos ajude neste maravilhoso empreen-
dimento. 

João Bezerra Vasconcelo* 

Os Quatro Evangelhos de Jean Baptiste Rous-
taing, foram publicados 9 anos após a publicação do 
O LIVRO DOS ESPÍRITOS ou seja em 1866 e quan-
do a Federação Espírita Brasileira foi fundada, logo 
adotou os livres de Roustaing única e exclusivamente 
e somente ao apagar das luzes do século XIX, quando 
o eminente Adolfo Bezerra de Menezes tornou-se pre-
sidente da FEB é que introduziu nela os livros da Co-
dificação Kardeciana. 

Os primeiros espíritas brasileiros afeiçcedos e ain-
da presos ao Catolicismo, adotaram o fluidismo para 
substituírem a sua antiga fé. 

Foi uma maneira mais fácil de adaptação do Es-
piritismo em Religião. E assim nasceu na Pátria Bra-
sileira um Espiritismo canhestro, deturpado, desviado 
das suas verdadeiras raízes que são: CIÊNCIA, FILO-
SOFIA E MORAL DE JESUS CRISTO. Assim, os mes-
mas Espíritos que animaram Mme. Colignon, inspira-
iam os pioneiros do Espiritismo no Brasil e isto aó 
foi possível, diante do mais absoluto silêncio da maio-
ria dos companheiros que não concordando com as 
idéias Roustainguistas, mas para que não houvesse 
"briga" entre eles, silenciaram, porém, "quem cala 
consente". São passados cem anos de silêncio de qua-
se todos os espíritas brasileiros diante do Roustainguis-
mo e somente alguns denodados e valorosa companhei-
ros durante esse tempo levantaram as suas vozes con-
tra a farsa fluidista, os quais podemos citar alguns 
como Mariano Rango de Aragona, Júlio de Abreu, J. 
Herculano Pires. Aos bravos, a nossa humilde home-
nagem, a qual se junto aos milhões de adeptos espí-
ritas espalhados por todos os recantos deste Conti-
nente chamado Brasil. 

Face ao nosso silêncio centenária diante das idéias 
üuidistas, os novos adeptos que estão chegando ao Es-
piritismo, ficam numa dúvida tremenda, sem saber 
onde está a verdade. A verdade é que o joio cresceu 
juntamente com o trigo, tornando-o mais difícil de ar-
rancar aquela planta daninha. Nós temos a mais ab-
soluta certeza que os Espíritas que formam a falange 
do Espírito da Verdade, solucionarão este terrível im-
passe na hora certa. Quem sabe se estes denodados 
trabalhadores do bem não inspirarão os membros do 
Conselho Nacional formado pelos representantes das 

- II Co ipssD Mundial de Espiritismo -
Após o vulcão do despotismo evolutivo do pensa-

mento cartesiano materialista e dialético, que gerou a 
polarização do mundo em dois blocos de um mesmo 
bolo, construindo a divisão do pensamento humano pa-
ra efeitos de domínio e deformação, consumiu as ener-
gias mais puras do planeta para armar a insegurança 
mundial nas ogivas nucleares disseminadas em pontos 
vitais do planeta, nas armas químicas e tóxicas que di-
laceram e deformam o terieno da genética, na des-
truição do equilíbrio ecológico reinante e na manuten-
ção dos artífices das sinagogas pela adoração secular 
do ainda e tao conclamado Dczerra de ouro. Nunca ti-
vemos tantas mudanças em tão curto espaço de tem-
po como este ano que finalizou a década de 80; e nun-
ca estivemos tão sedentos de reais transformações na 
essência dalma... Foram tantas transia mações exte-
riores que o mundo se vê atônito e imobilizado e in-
capaz do encontrar horizontes que lhe direcione um 
novo porvir... Rcmpeu-se o muro de Berlin, a Euro-
pa tenta uma unificação econômica a concretizar-se em 
1993, a União Soviética abre suas portas ao capitalis-
mo estrangeiio para não se ver destruída no isolamen-
to que a ditadura militar estrategista legou ao povo 
oprimido, as diferenças são amainadas e o mundo se 
une numa estratégia para enfrentar um desafio maior: 
a fome mundial. 

Mas que fome é esta, que o mundo passa atual-
mente, senão a fome de ideais novos que lhe coloque 
um redirecionar de atitude mentais frente aos gran-
des desafios que estão por vir? A inteligência se de-
fine como a capacidade de encontiar soluções aos 
problemas que surgem, e como ser inteligente, o ho-
mem se posiciona para enfrentar esses mesmos desa-
fios que há séculos o assola; mas com a única dife-
rença de que hoje, mais do que nunca, somos uma po-
pulação mundial em contínua progressão geométrica 
em crescimento populacional, com um crescimento 
produtivo ainda insuficiente para solucionar a subnu-
trição e a miséria moral, conseqüência direta do des-
leixo educacional e cultural que submeteram nosso 
povo. 

Diante dessas mudanças, muito mais movimentos 
trôpegcs nas trevas exteriores que o homem fez produ-
zir ao reu redor, neste planeta de luz; retornemos um 
pouco a um passado não muito remota,, para descobrir 
nos postulados do Espiritismo Cristão, na sutileza de 
suas manifestações e no determinismo de seus repre-
sentantes da época, as mudanças reais que guardam o 
germe da evolução do pensamento do mestre dos mes-
tres, nosso Senhor Jesus Cristo; na Voz do Espírito da 
Verdade respondendo a Allan Kardec, quanto a evo-
lução e conseqüência de seu trabalho desinteressado e 
espontâneo à obra de regeneração da alma humana, 
de sua ignorância milenar; Kardec pergunta de seu 
futuro pessoal em relação a evolução desse pensamen-
to e o que seria feito dele; no que O Espírito da Ver-
dade responde que bom seria se Kardec pudesse fi-
car encarnado, mas como seu organismo encontrava-
-se já desgastado pelo excelente trabalho em função da 
idéia, ele teria uma curta estada no plano espiritual e 
deveria reencarnar logo para dar continuidade à 
obra.. 

continua na próxima edição 
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EU SOU O CAMINHO 
• amigo Jayme Lobato, do Grupo Espírita Eeden-

ção, aqui no Andarai, nG Rio de Janeiro, presenteou-
-nos a mim e à Neii, com um exemplar da livra Eli 
SOL' 0 CAMINHO, já em quinta vitoriosa edição, da 
I a m da querida companheira Dona Cenyra Pinto, cujo 
elepè VOZES NO TEMPLO temos em casa e que' mui-
to tem nos tem proporcionado. 

Como sempre gosto de anunciar ao« leitores ami-
gos o aparecimento de obras edificantes, porque sei co-
mo é árdua a edição de um bom livro, aqui estou ou-
tra vez recomendaudo aos amigos de A NOVA ERA 
este trabalho da dona Cenyra, prefaciado pelo dileto 
dr. Jorge Andréa dos Santos, do Instituto de Cultura 
Espírita do Brasil. 

£ um compêndio eminentemente evangélico por-
que fala da Bondade, do Amor, da Caridade, da Tole-
rância, do Perdão, da Fé. Por isso mesmo, traz alento 
ao desanimado, incute esperança no coração do tris-
te, lança luz em nossos caminhos, semeia paz em nos-
sos corações. Num momento histórico em que a dor 
faz estragos nas almas sofridas, a leitura de um livro 
assim é bem um oásis que retempera a nossa comba-
lida vontade de prosseguir na luta do Bem. 

EU SOU O CAMINHO foi redigido com ternura 
para animar os caldos das estradas. Quer dizer, c 
pão que alimenta a alma. É água que mitiga a sede 
do caminhante das rotas humanas. Palavras simples, 
que falam diretamente ao eu de quem sofre e de quem 
chora. Palavras de reconforto. Palavras de soergui-
mento moral. E quem de nós não andou por vezes de-

sejoso de uma leitura que representasse uma espécie 
de mão amiga para erguer-nos do areai da desesperan 
ça ou do paul da descrença? Quem de nós em vendo 
o mar da vida encapelado, não ansiou descobrir um fa-
rol indicando o porto seguro da bonança? 

Pois tudo isto constitui esta publicação de dona 
Cenyra Pinto. Posso dar alguns exemplos: Vejamos 
na página 70 destas ponderações: 

"Fala com brandura a todos que passaram por ti 
nessa trajetória terrena, ainda que, em troca, recebas 
indiferença ou ingratidão. O que importa é o que dás, 
não o que recebes. Teu coração pleno de amor, feliz 
por ter distribuído o bem, será a tua maior recom-
pensa". 

Leiamos agora algum trecho da página 63: "Ca-
minha com segurança, de olhos e ouvidos abertos, não 
para ver e ouvir o que os outros fazem, mas para vi-
giar o que tu fazes, pois só reponderás pelo que fi-
zeres" . 

Por ai você, caro leitor, poderá concluir que leitu-
ra edificante é este livro. Procure lê-lo. Se possível, 
procure divulgá-lo nas livrarias, nos clubes do livro es-
pírita, nas feiras e nas bancas de obras doutrinárias. 
Os interessados poderão escrever diretamente para a 
autora: Rua São Francisco Xavier, 35; para 1; apto. 
201 — Tijuca — RIO DE JANEIRO (RJ) 20.550. Um 
livro assim, sem favor nenhum, merece ampla divul-
gação dentro e principalmente fora do meio espírita. 

Ctlso Martin» 

Perguntas c Respostas 
Constantemente somos procurado para responder 

perguntas formuladas por aqueles que vão se transfe-
rinda para o Espiritismo de Kardec. A maior parte 
das perguntas são bíblicas. Como julgamos de interes-
se geral, achamos melhor respondê-los através deste 
jornal. E5-las: 

P — O muncb vai mesmo se acabar no Ano 2000." 
r — " . . . os mansos hei darão a Terra. 

Salmo, 37-11 
P — "Quem não é batiíado será salvo?" 
R, — " . . . publicanos e meretrizes vos precederão 

no reino de Deus. Mateus 21-31 
P — "Devemos aceitar tudo como diz na Bíblia?" 
R — " . . . a letra mata, mas o espírito vivifica. 

II - Corintios, 3-6 
p — "A» Igrejas são mesmo Casas de Deus"? 
R — " . . . não habita o Altíssimo em casas feitas 

p»or mãos humanas". Atos, 7-48. 
P — "A alma é imortal mesmo?" 
R — " . . . não temais os que matam o corpo e 

não podem matar a alma. Mat. 3-28. 
P — "É pecado comer e beber de tudo?" 
R — "Nada há fora do homem que, entrando ne-

le, o possa contaminar." Marc. 7-15. 
P — "Ê verdade que Deus mandara o Dilúvio por-

que se arrepndera de haver feito o homem?" 
R — "Deus não é homem, para que minta; nem 

filho do homem para que se arrependa 

— Números, 23-19. 
P — " é verdade que Deus descansou no 7 ? dia." 
R .— "Ver resposta em Gênesis de Allan Kardec. 

"Meu Pai trabalha até agora, e eu trabalho também". 
João. 5-17 

P — "Os Espíritos $6 se comunicam com ols Es-
piritas " 

R — "E acontecerá depois que derramarei o meu 
Espírito sobre toda a carne; vossos filhos e vossas fi-
lhas profetizarão, vossos velhos sonharão e vossos jo-
vens terão visões." Joel, 2-28 e Atos, 2-17. 

P — "Por que os Espiritas não guardam o sá-
bado?" 

R — "O sábado foi feito para o homem e nãio o 
homem para o sábado". Marc. 2-27 

p — "Por que os Espiritas nào criem nas ima-
gens?" 

R — "Não farás para ti imagem de escultura; não 
as adorarás nem lhes darás c u l t o . . Ê x o d o , 20-4/5. 

. . . os verdadeiros adoradores adorarão o Pai em 
espiritei e em verdade... João, 4-23/24. 

P — "Quem não crê ent Jesus, será salvo?" 
R — "Eu sou o caminho, e a verade, e a vida: 

ninguém vem ao Pai senão por mim."' João, 14-6. 
P — "E os "muçulmanos?" 
R — "Ninguém vem ao Pai senão por mim?" 

João, 14-6. 
Theodomio Rossini 

POR E S T R A N H O S C A M I N H O S . . . 
Não é raro que Deus cumpra Seus desígnios de 

maneira inusitada à compreensão humana. Através de 
contrastes, de ações divergentes é que, tantas vezes, as 
granães lições são evidenciadas. E quanto mais intrin-
cado o enigma, mais Jíujante vem a ser o exemplo daí 
resultante!... 

Veja-se a trajetória nebulosa seguida por este ins-
trumento do Alto: de Saulo a Paulo, de perseguidor 
de Jesus a Apóstolo de todas as gentes!. Que mis-
tério para nosso limitado entendimento! 

Quando soa a 25? Hora para Saulo, o implacável 
perseguidor, tudo se transforma e a trajetória de sua 
vida sofre a mais estonteante mutação. 

E tal acontece quando Jesus o chama cm meio 
claridade ofuscante do fenômeno de Damasco e Paulo 
responde-lhe em meio aos desvãos das trilhas em que 
estivera perdido: "Senhor, que quereis que eu faça?" 

Al, o inolvidável teceLão que trazia já as marcas 
de seu ministério divino, ouve o Mestre, nega-se a si 
mesmo, arrepende-se transforma-se, toma sua cruz e 
segue o Cristo até o fim de sua jornada terrena!. 
Então, morre o hetnem velho e surge o homem novo 
em toda a sua pujança. 

Saulo, o jovem impetuoso que pretendia ser o 
grande líder da geração emergente de rabis; o fariseu 
que odiava Jesus (o "carpinteiro galileu, como v cha-
mava depreciativamente) e que tomara a si a tarefa 
de apagar os traços de sua passagem da face da Ter-
ra, vem a transmutar-se no mais valoroso propagador 
do Evangelho! 

E, o mais admirável, é como as coisa» se desen-
rolaram e as circunstâncias todas desta espetacular 
trama. Fosse ele apenas mais um fanático defensor 
das milenares leis mosaicas; um homem comum e não 
o inteligente e culto doutor da lei; não fora ele o de-
terminado soldado de grande ambição e de marcantes 
traços de liderença, possivelmente seu nome sequer se-
ria hoje lembrado. E aquela bombástica transmutação 
ocorrida às portas de Damasco não teria tido a força 
e a significação, a importância e o valor que teve pa-
ra a causa do Cristianismo. 

O fenômeno teve sentido profundo e significativo 
por despertar novos sentimentos cristãos, por incen-
tivar novos seguidores do carpinteiro nazareno. Mas, 
e principalmente, serviu como elemento perturbador 
capaz de golpear rudemente as convicções dentro das 
próprias fileiras do farisaísmo. A conversão de Saulo 
de Tarso em Paulo, de carrasco dos cristãos no incom-
pârável divulgador da Boa-Nova, impressionou muitos 
mais a seus antigos aliados e admiradores! 

João Duarte de Castro 

Visita ao "Mossa Minho" 
Teu filho tem um quarto, uma cama 
quente e macia; tem alguém que o ama, 
que lhe passa as mãos pela cabeça 
em maternais afagos. Mas crianças 
há que não têm sequer quem ofereça 
a elas um aceno de esperanças... 

Compras para teu filho nas butiques 
sofisticadas vestes, as mais chiques, 
agasalhos; tem sempre farta mesa 
deliciosos pratos variados, 
criando-o com faustos e grandeza 
com todos os caprichos saciados. 

Lembra-te de que vagam pelas ruas 
inúmeras crianças, quase nuas. 
Ante um menino desses, maltrapilho, 
que vive sem ninguém e só no mundo, 
que farias se fosse ele teu filho, 
escorraçado, qual um cão imundo? 

Por certo chorarias de desgosto, 
ao contemplar aquele meigo rosto, 
constantemente triste, enfraquecido 
por todas as agruras do destino, 
que o fez infeliz, desconhecido, 
um moleque, apenas um menino! . 

Tu te revoltarias contra Deus, 
Deus dos ricos, dos nobres* dos plebeus, 

mal sabendo que Deus foi quem a quiz; 
que ambos se encontrassem nos caminhos 
da vida, e ele fosse mais feliz, 
recebendo um menor dos teus carinhos! 

Perguntai às crianças assistidas 
no 'nosso Ninho" sempre nutridas, 
cuidadas com amer por mãos amigas; 
elas responderão sem hesitar: 
"Não vivemos ao léu, como mendigas, 
temos onde viver, temos um lar!" 

Não estaremos nem estamos sós; 
alguém nos ama, alguém cuida de nós, 
alguém que nos dá pão e agasalho, 
que busca preparar nosso destino, 
nos ensina a viver pelo trabalho 
construtivo — alguém talvez divino!. .. 

Acaso você sabe, José, da existência do "Nosso Ninho" 
em Araraquara? Você já o visitou? contribui para a 
sua manutenção, para a manutenção daquelas crianças? 

Alaor Ribeiro 
(Mineiro de Barre tos) 

14.o Aniversário de Idealização da Socie-

dade spírita "Caravana da Fratertidade 

Jésus Gonçalves" de São Paulo 

09.01.77 r 09.01.91 

TEMA CENTRAL 

"JÉSUS GONÇALVES O VENCEDOR DA LEPRA" 
EM PIRAPITINGUI, O PALCO DA VIDA 
NA POESIA CANTOU AS MAGOAS 
DA LEPRA E A SUA VITÓRIA. 
JUNTO A CARAVANA, A LUTA PARA 
CONSEGUIR ALCANÇAR A REDENÇÃO. 
NA E2DUCAÇAO DA LEPRA-HANSEN1ASE 
A ESPERANÇA DE LIBERTAÇAO DO ESTIGMA 
LEPRA E NO ESPIRITISMO A SUBUMAÇAO. 

DATA: 12 de janeiro de 1991 — sábado 
LOCAL: Av. General Ataliba Leonel, 467 — Santana 

— São Paulo ~ CEP 02.033 
HORÁRIO: Das 20:00 às 22:00 horas. 
ORADOR: Joaquim Norberto de Camargo. 

QUADRAGÉZIMO QUARTO ANIVERSARIO 
DE DESENCARNE DE JESUS GONÇALVES 16-02-47 16-02-91 

Informações: Fon«: 298-2359 
"O preconceito é uma opinião formada sem reflexão, 

sem razão e sem senho de humanismo."' 
COMPLEMENTAÇAO E ENCERRAMENTO 

DATA: 13 de janeiro de 1997 — Domingo 
LOCAL: Hospital de Dermatologia Sanitária Dr. Fran 
cisco R Arantes dc Hansenianos de Pirapitingui, Itú 
(SP) — onde nasceu a Caravana). 

P R O G R A M A Ç A O 
— LANÇAMENTO DO LIVRO PERDOA 

DE JÉSUS GONÇALVES 
PELA MÉDIUM CÉLIA XAVIER CAMARGO 

Às 9:00 horas: 
— Prece no C. 0 "Dr. Bezerra de Menezes" 
— Visitação aos internos 
— Comemoração no Departamento padre Bento da 

Caravana em Vila Martins (Egressos do Hospital 
e carentes). 

As 12:00 horas: 
— Lanche Fraterno (cada pessoa leva o seu) 

Às 14>00 horas: 
— Parte artística 
— Pintura medlúnica 
— Palestra 
— Lançamento do livro PERDOA. . 
— Orado ra: Célia Xavier Camargo 
— Página Mediúnica. 

As 17:00 horas: 
— Prece de encerramento. 
"Amigo, venha nutrir conosco, os elevados ideais 
de Fraternidade e participe da Comemoração, 

desenvolvendo a solidariedade humana!"' 

-t—i—i—t-
Ajude a Divulgação da DOUTRINA 

ESPÍRITA: Assine «A NOVA ERA.. 

«Examina o sentido, o modo 
e a direçfio de tuas palavras, 
antes de pronunciá-las». 

Emmanuel 
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- Sobre o Congresso Mundial -
ENTREVISTA que um do6 redatores deste jornal 

íez ao dr. Wagner Deocleciano Ribeiro, médico atual-
mente em estudüs complementares de sua profissão em 
Paris (França). Participou esse ilustre confrade do II 
Congresso Mundial de Espiiitismo, realizado de 1 a 4 
de outubro/90, em Liege (Bélgica). Na oportunidade 
de sua estada em Franca, procuramos ouvir suas in-
formações sobre esse Certame de Cultura Científica 
•Religiosa, já que dr. Wagner tf. Ribeiro tem sido es-
forçado estudioso de nossa Doutrina e nos tem brin-
dado com suas excelentes colaborações. Para gáudio 
nosso esse discípulo de Hipócrates, faz estudos de aper-
feiçoamento sobre Homeopatia no Instituto Pasteur, em 
Paris. Passamos à reportagem: 

N. E. — Dr. Wagner gostaríamos de ouvir do nos-
so irmão sua opinião geral sobre o Congresso, parti-
cipado em Liege (Bélgica) por sua pessoa? 

W. R — Vai nele uma oportunidade de ressur-
gimento do Espiritismo na Europa. Após as duas guer-
ras mundiais, houve como que um esmagamento dos 
ideais cristãos. Os homens tiveram tendencia franca-
mente materialistas e abandonaram as práticas cristãs 
mais compensadoras. 

N. E — Qual o motivo que o levou a participar 
desse Congresso? 

W . R. — Sempre despertou em mim interesse 
imediato sobre o Movimento Espírita do Brasil e, por 
conseqüência, do Mundo, também, eu em estudos de 
minha profissão de médico, na França, aonde procuro 
conceituar meu aperfeiçoamento na especialidade de 
Homeopatia, achei seria uma oportunidade de muito 
proveito para mim, e concordância com minhas pes-
quisas, participar desse Movimento. Isto porque senti 
nele a tentativa de ressurgimento da cultura huma-
na coro o próprio Deus. 

N. E. — Quais foram as entidades federadas que 
deram maior apoio a esse Congresso? 

W. R. — 0 Congresso Mundial de Espiritismo te-
ve a organização da Federação Espírita Franco - Fone, 
sediada atualmente na Blgica . Constatamos pessoal-
mente representações credenciadas da Federação Es-
pírita Brasileira, Federação Espírita da Argentina, Fe-
deração Espírita da Colombia, do Chile, Porto Rico, 
todas do Continente Americano. Também a Federação 
Espírita de Portugal, da Espanha, da França e ainda 
representações do Grupo Espiritista de Miami (USA), 
Itália, Grécia, Alemanha. Suíça; da África estiveram 
representantes da Angola, Moçambique, Camarões e 
contou ainda esse conclave com mais de quinhentas 
pessoas de países distantes e interessadas nas teses ai_ 

apresentadas e discutidas. 
N. E. — E sobre as teses, quais as que mais lhe 

chamaram atenção? 
W. R. — As teses mais discutidas estiveram pau-

tadas sobre assunto atuais como: Mediunidade; Obs-
sessão; Medicina e Espiritismo, Magnetismo hipnotis-
mo, pontos de sustentação sobre Parapsicologia. Os 
debates em plenário tiveram seus destaques por médi-
cos, sociólogos, psicólogos e escritores... 

N. E. — E sobre os esfoiços da Unificação Dou-
trinária, que nos pode adiantar? 

W. R. — Foram colocadas algumas proposições que 
visam realmente a criação de uma Federação Espírita 
Mundial, em alguma metrópole do nosso Globo. To-
ria essa conferência mundial o objetivo mais imediato 
de criar-se conjuntamente um Departamento de Co-
municação e Traduções das obras doutrinárias da Dl 
Revelação em diversos idiomas mais fluentes! Nesse 
ponto o Esperanto esteve como o idioma de maior acei-
tação devido sua característica de maior aceitação uni-
versalista. Penso eu essa sugestão obteve aceitação 
de muita simpatia. 

N. E. — Como deduziu as opiniões de maict van-
tagem pelos Congressistas desse conclave? 

W. R. — No início das exposições científicas e 
filosóficas surgiu um certo desacordo entre os parti-
cipantes europeus, no que se refere à parte religio-
sa do Espiritismo. Isto porque há ainda o desconfor-
to de muitos espíritas, que confundem religião com o 
dogmatismo e o próprio sincretismo grassado notada-
mente no Brasil. No entanto, com a tomada de posi-
ção dos brasileiros esta prevenção deu lugar a um me-
lhor sentido do Espiritismo se firmar como Religião 
Racionalizada, conforme as normas de Allan Kardec. 
Voltaram-se então os expositores mais exigentes para 
a expressiva finalidade da confraternização sobre as 
normativas cristãs. Vou deixar para o seu jornal "A 
NOVA ERA" um artigo, por meio do qual faço mais 
detalhadamente comentários sobre essa temática. Is-
to porque avalio esse momento representou um mar-
co na História do Espiritismo Mundial. Para mim o 
I I Congresso Mundial do Espiritismo me ofereceu opor-
tunidade de muitas observações válidas no terreno da 
Sociologia. E essa oportunidade nos foi dada pela gra-
ça de Deus. 

As siglas N. E • W. R. correspondem: "A NOVA ERA" 
— (perguntas) e W R. ao dr. Wagner Deocleciano Ri-
beiro (respostas). 

Prece de Natal Vinda do Cárcere 
Antônio Thomax e Walter R. Venâncio (•> 

Do fundo de um mísero cárcere, uma voz humil-
de e triste procura, através das grades, penetrar na 
imensidão do espaço, para saudar, também, o Natal 
do Jesus, na esperança de, quem sabe, receber um 
olhar favorável para sua amargurada condição. 

Esperando, talvez, que ele possa dizer-nos: 
"Vinde a mim, todos vós que estais aflitos e so-

brecarregados, que eu vos aliviarei. Tomai sabre vós o 
meu jugo e aprendei comigo, que sou brando e humil-
de de coração, e achareis repouso para vossas almas, 
pois é suave o meu jugo e leve o meu fardo.. ." . 

. . . Mais uma noite de Natal! 
Constelações estelares emitem fulgurantes raios, nu-

ma orgia sem fim, de cores vivíssimas, em regozijo de 
festa... 

O fluído universal, envolvendo o orbe terráqueo, 
parece espargir estímulos de bondade, de esperança, de 
sentimentos cálido e doces por sobre a humanidade! O 
próprio ar fez-se diferente, suave, refrescante, tudo nu-

ma extasiante vibração de amor. 

Nasceu Jesus! Nasceu o meigo Rabi da Galiléia.. 
a tocha resplandescente de luz, que se ergue imutável 
rasgando a escuridão, vencendo as trevas... 

As duas humanidades, a espiritual e a encarnada, 
entoam cânticos de louvor ao Mestre do Mundo Terrá-
queo. 

Já não há mais morte.. . tudo é vida. 
E nesta noite ,permite Senhor que seja também 

q nosso nascimento para a Tua Luz. Que também 
possamos tomar parte nesse concerto celestial de Teu 
nascimento na Terra e poder dizer a todos os ho-
mens: 

"Glória a Deus nas Alturas, 
Paz na Terra, boa vontade para com os homens!"' 

(*) Antônio Thomaz, reeducando matrícula n1? 13.945. 
recluso da Penitenciária do Estado de São Paulo e 
Wálter Rodrigues Venâncio, Guarda de Presídio. 

Com os melhores votos de um Feliz Natal! 

NATAL DE JESUS COM A CARAVANA 
Roma conquistara o mundo e espraiara suas gar-

ras de águia sobre todas as nações. 
Na Judéia o Cristianismo nascente sofrerá os im-

pactos da crucificação .Publicamente, todos se absti-
nham da demonstração do testemunho. 

Entretanto, no recôndito dos lares, a prece alicer-
çava os corações apreensivos, aflitos. As mulheres bon-
dosas de Jerusalém, as mesmas que prantearam o Mes-
sias em sua passagem sob o lenha, abrigavam a espe-
rança e o consolo para as gerações futuras. 

Junto das famílias, entre quatro paredes, o ci-
mento da Boa Nova se solidificava. 

As anotações dos ditos e feitos do Senhor, copia 
das e enviadas de mão, em mão, lidas e comentadas 
emocionalmente mantinham viva a flama da mensa-
gem, perpetuando-a na bênção do lar. 

No lar está a base do ser humano.. Mesmo o 
Mestre Divino não prescindiu do amparo de Maria e 
do apoia de José, nas palhas da mangedoura ou nas 
tarefas de carpintaria. 

Neste núcleo de sentimentos, no recesso dos co-
rações aninha o Senhor o refúgio de sua palavra, afim 
de que, começando dentro do lar, ninguém jamais se 
sentisse ao desalento da misericórdia divina. 

Na Natal de Jesus, quando buscamos os lares na 
condição de acompanhantes da Caravana, rogamos suas 
bênçãos aos corações abnegados. Implantando nos la-
res em dores a rota verdadeira, o alimento celeste, a 
notícia sempiterna, exemplificamos no Senhor que os 
seus enviados seriam reconhecidos na mundo pelo mui-
to se amarem. 

Celso não encontra jeito de "matar o tempo". O 
tempo para eie é imjrrivel. Um eterno presente, "essa 
cambiante feição de uma eternidade fixa", segundo o 
entendimento de Rcusseau. 

No capítulo "O tempo e a vida" de seu livro An-
te o Terceiro Milênio, escreve o nosso estimado con-
frade Martins: 

"Matai o tempo... A mim me parece uma gran-
de ilusão* um ledo engano. Sem ser pessimista, que-
ro crer que ele é que nos mata, acs pouquinhos, dia-a-
-dia. Ora coloca rugas nos tecidos do rosto cansado, 
ora coloca rugas nas fibras do íntimo descaroç..«ado e 
lá ura belo dia, só Deus sabe quando isto será, ele 
acaba colocando terra em cima de nossa carcaça exaus-
ta!"' i 

O livro supracitado é um recente lançamento da 
Gráfica e Editora do Lar/ABC do Interior — Rua Pa-
dre Haroldo, 314 — CEP 13360 — Capiravi (SP), cuja 
renda será totalmente aplicada nas obras assistenciais 
do Internato "Lar de Jesus" e da Escola Agrícola de 
Menores de Capivari. 

Em 35 pequenos capítulos que ocupam 124 pági-
nas, o Autor aborda assuntos variados, tJdos dignos 
da melhor apreciação. Título de alguns deles: "Num 
mundo em crise", "Política e Espirit.smo", "Efducar e 
instiuir", "Astronomia e Espiritismo", "Diálogo pais 
e filhos", "Hansenianos", "Mente e corpo", "Deus e 
a Natureza". 

O primeiro capítulo adverte e explica: 
"Mais alguns anos e a ampulheta do tempo tor-

nará o século 20 coisa do passado, peça de museu. 
Mais alguns anos e a Humanidade adentrará o tão 
sonhado Terceiro Milênio, período durante o qual ha-
veria na Terra, segundo muifccs pregam, um clima de 
harmonia e de entendimento. 

"Contudo, este finalzinho de século se nos tem 
mostrado (e não vai aqui nenhuma nesga de pessi-
mismo, não!) — um tanto confuso, mesmo contiaditó-
rio. Isto pcrque, ao lado de ssu extraordinário desen-
volvimento científico e tecnológico, campeia ainda o 
sofrimento tanto físico como moral em muitos cora-
ções . 

" ( . . . ) A reforma do mundo há-de ccimeçar pela 
reforma dos caracteres humanos. Eis o nó górdio da 
magna questão. Será nossa a contribuição, pequena, 
é verdade, mas valiosa, paia a çfetiva cristianização 
dos hábitcs e dos costumes em geral . . . " 

Do tapítulo "O Natal de cada um", transcrevemcs 
este trecho deveras curioso, acerca 'do chamado Dia 
do Senhor: 

"Per exemplo: o católico guarda o domingo, pala-
vra derivada do Latim deminum (acento tônico na pri-
meira sílaba) e que quer dizer exatamente do Senhor, 
como domênica, em Italiano. Pois muito bem: o gre-
go guaida a segunda-feira. O persa a terça. Os egíp-
cios a quarta. Os asírios a quinta. C-s turcos a sexta. 
Os judeus, como sabemos todas, o sábado." 

Para terminar, citemos duas admiráveis trovas do 
excelso poeta, a primeira inspirada por sua querida 
esposa NelI: 

Não me foi triste a jornada... 
Não Não f . l Sabe per qul? 
Nessa longa caminhada 
Eu sempre tive — você!... 

E a segunda, uma exortaçãn sempre oportuna: 
Lutemos ccm gelhardia 
Embora de alma sofrida! 
Não resolve nenhum drama 
O gesto do suicida! 

Queres mais, prezado leitor? Procura no livro, que 
é uma jóia literária e uma fmte de Sabe^. 

AURELIANO ALVES NETTO 
-X-

Que todos os beneficiem com um Natal de Paz, 
nas bênçoãs de Jesus! 

Bersanulfo (*) 

- Ante o Terceiro Milênio -
O Saber 6 o fundamento do bem escrever, 

— Horácio — 

Ê quase inacreditável a extraordinária capacidade 
de produção de Celso Martins. Parece que seu tempo 
é de borracha. É elástico e espicha mais do que con-
versa de bêbedo em mesa de bar. 

Além de exercer o magistério em estabelecimen-
tos de ensino da sua Cidade Maravilhosa, faz-se pre-
sença constante nas páginas de jornais e revistas (es-
píritas e não- espíritas) nacionais e estrangeiros; ela-
bdra livros e mais livros doutrinários; profere pales-
tras em instituições espíritas de sua "paróquia" e ad-
jacências. Uá-se ainda ao luxo de fazer, vez por outra, 
algumas excursõezinhas a maior distância. Como espe-
rantista, divulga urbi et orbi o idioma neutro criado 
por Zamenhof. Como poeta, verseja com egenho e ar-
te. E dizem as más línguas que, nos horas vagas, car-
rega pedras... 

Esse homem não precisa de nenhuma "alavanca de 
Arquimedes" para abalar o mundo.. . das letras. 

Dizia Schopenhauer: "Os homens comuns limitam-
se a passar o tempo, mas quem tem talento trata de 
aproveitá-lo." 

É ^ a s K s a a i ü ^ i í a s a i s B 
LEIA E ASSINE OS JORNAIS ESPIRITAS 

ABRA OS OLHOS PARA A NOTICIA ESPIRITA 

O Clarim - Revista Internacional de Espiritismo . O Se-
meador - Unificação - Nova Era - A Aliança - Correio 
Fraterno do ABC - Espiritismo e Unificação - Folha 
Espirita - Despertador - Alavanca . O Trevo - Verda-
de e Lui - A Voz do Espirito • Informação - Anuirlo 
Espirita - Revista Espirita • Abertura - Jornal Espirita 
- Espaço Aberto - Entre nós. 

Para maior», informações escreva para AJS-SP. 
Caixa Postal, 3092 - CEP 01.051 - São Paula (SP). 
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ESTANTE ESPIRITISTA: — a Federação Esp. do 
Estado de São Paulo cumpre com muita eficiência seu 
programa de divulgação doutrinária ao editar duas ex-
celentes obrai. CRÔNICAS EVANGÉLICAS — Paulo 
Alves Godói — Edições FEESP (1990) — £kse admirá-
vel publicista enfeixou agora nesse volume suas abali-
zadas crônicas sob critério exegético. Quanto se pode 
«prender nessa obra, que nos traz como presente ain-
da a apresentação do dr. Luiz Monteiro de Barres. O 
Autor se firme, cada vez maior, em suas interpretações 
dos textos evangélicos e nos leva a um constante apren-
dizado sobre inúmeras lições de Jesus. Sem favor uma 
contribuição valiosa aos postulados doutrinários. 

CURSO PREPARATÓRIO DE ESPIRITISMO; (Area 
de Ensino) Edições FEESP (1990) — Um trabalho dig-
no dos seus cooperadores, que enfeixa num volume 
muito prático uma sinópse das aulas sobre Espiritis-
mo, mantidas por essa entidade federada. Sem favor, 
um livro que vem preencher uma lacuna de há muito 
reclamada pelos que se entregam a essa tarefa do en-
sino mais racional da Doutrina Consaladora, quer nos 
cursos para jovens, quer nos Centros aonde a tônica 
ultimamente tem sido instruir e esclarecer. 

ASSOC1AÇAO MSDICA ESPIRITA de São Paulo, 
pela sua atual Diretoria, distribui circular para consul-
tar aos seus sócios e freqüentadores qual o melhor dia 
na opinião dos mesmos para a realização das reuniões 
cientificas e doutrinárias da AME. Durante este mês 
de dezembro/90 já se acham programadas diversas 
conferências dentro sistemática desse seu programa. 

Íim os interessados poderão opinar quais os dias, que 
hor acertem em suas agenda: quinta, sexta ou sába-
O endereço: Rua Pedro Severino Jr . , — Jabaquara 

— CEP 04.310 — São Paulo. 

PRflVIA DO CONGRESSO — A Secretaria da 
ABRAJEB (Associação Brasileira de Escritores e Jor-
nalistas Espiritas), sob responsabilidade do jornalista 
Marcus Alberto De Mário — por circular, informa que 
dar-se-á nos dias 26 e 27 de janeiro/91 a segunda pré-
via do 10*? Congresso Brasileiro de Escritores e Jorna-
listas Espíritas. Para melhores informações os interes-
sados devem dirigir a ABRAJEE — Cx. Postal 7.016 
(Agência Gomes Freire) — CEP 20031 — Rio de Ja-
neiro. A referida prévia dar-se-á nos dias citados na 
Capital do Rio de Janeiro: União das Sociedades Espí-
ritaa do Estado do Rio de Janeiro, com o apoio da 
USEERJ 
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PALESTRA EDUCATIVA — A erudita dra. Dora 

Incontri, de São Paulo, realizou no dia 24 de novem-
bro último, no Auditório do CESP "Esperança e Fé, de 
Franca, oportuna exposição sobre a vida missionária de 
Henrique Pestalcwzi. 

Seu trabalho de fecundo consulta pedagógica, sem 
favor, no-la confirmou como a educadora que tem al-
cançado a alta finalidade doutrinária em favor da Hu-
manidade. Estão de parabéns os promotores de mais 
ease movimento cultura espiritista em nossa cidade. 

ENCONTRO DE SAÚDE MENTAL: — Conforme 
noticiamos teve ocorrência em Goiânia (GO) de 1 a 4 
de ndvembro/90 o I Encontra Nacional Espírita de 
Saúde Mental do Brasil. Esteve enriquecida a pauta 
desse movimentado conclave de responsáveis por di-
versos hospitais e entidades espiritistas por trabalho 
de vulto, que procurou esclarecer os pontos essenciais 
do complexo biopsíquico social. Registraram-se repre-
sentações de 80% dos Hospitais dessa área sediados 
no Brasil, bem como de diversas associações de estu-
dos sobre esse assunto. Constituiu-se uma Comissão pa-
ra que se crie uma Associação da classe, integrada dos 
seguintes confrades: Adauto Nascimento Pedrosa, Ale-
xandre Sech, José C. Camargo Ferraz. 

FESTIVIDADE NATALINA: — O Educandário Bu 
rlpedes Barsanulfo, de Sacramento (MG), estará pre-
sente às comemorações natalinas deste 1990, com um 
programa no seguinte roteiro: a) Recepção às autori-
dades convidadas e à Caravana da Casa Espírita "An-
tAnio Duarte Silva, de São Paulo; b) Distribuição de 
Roupas e guloseimas às crianças carentes .doação da 
C.E.A.D.S. . c) Almoço de confraternização. O Edu-
candário Eurípedes sedia-se à rua Tomaz Novelino, 300, 
da cidade natal do indeslembrável Apóstolo do Triân-
gulo Mineiro. 

TO (MG): — Do nosso considerado correspondente J . 
Francisco Dutra, diretor do Centro Espirita "Allan 
Kardec", dessa cidade do Sudoeste Mineiro, recebemos 
a informaçao de que teve lugar de 02 a 04 de nc/vem 
bro/90 a III Feira Semana do Livro Espírita A ex-
posição dos livros esteve montada no CESP "Allan 
Kardec", e a abertura contou com a palestra da profa. 
Maria Efigênia C. Dutra. Continua essa entidade em 
sua ação humanitária também com a distribuição de 
sopa às pessees carência das. 

n idade.' 

5: 

Manoel Philomeno de Miranda 
— psic. D. P. Franco 

EM IGARAPAVA (SP): de 19 a 24 deste mês de 
dezembro está montada a 19$ Feira do Livro Espirita, 
com desconto até 40% no preço de cada obra que se 
adquirir. Esse movimento está sob a orientação do 
Clube do Livro Espírita de Igarapava, a decantada Ter-
ra do Vô Aristide Neri. 

PASSAMENTO — MARIO DA COSTA BARBOSA: 
— Em setembro último, terminou ciclo de proveitosa 
estada terrena esse prestimoso confrade que, em Ri-
beirão Preto, se uniu a outros idealistas para tornar-se 
em compensadora realidade a entidade "Casa de Be-
tãnia. Mário C. Barbosa sempre se destacou como 
colaborador de muitoe empreendimentos espiritistas 
inclusive junto de diversas entidades da Paulicéia. Da 
do seu estado de saúde regressou para a Capital d-
Belém (Pará), onde obteve amparo e solidariedade de 
seus familiares, onde terminou seu último estágio ter-
reno. 

Aos seus familiares nossa solidariedade cristã, 
quando enviamos ao Ebpírito recém-liberto «as nc6sas 
vibrações cristãs. 

C O N S Ó R C I O S 
SHEILA e NELSON — Em data de 7 de dezem-

bro/90, em Franca, teve lugar a cerimônia civil do 
enlace do jovem par Sheila, filha do nosso amigo sr 
Tokudi [mada e sua esposa Neuza Teresinha (in me-
morian) com o nosso prendada companheiro Nelso 
Nalini de Oliveira, filha de nossos confrades, sr. Nel-
son Bueno Oliveira e prestimosa profa. Marisa Aba-
dia Nalini de Oliveira. 

-xx-

FRANCA NO CONGRESSO MUNDIAL: — O Con 
gresso Mundial do Espiritismo*, realizado nos' dias da pri-
meira quinzena de outubro de 1990, em Liège, Bél-
gica; contou com a presença do dr. Wagner Ribei-
ro, ilustre médico que está completando seus estudos 
sobre Homeopatia no Insttuto Pasteur, de Paris Fran 
ça. O dr, Wagner representou a Franca-Espírita nes 
se movimento, contou com representantes de diversos 
países da Europa, Ásia, África e América. O nosso 
preclaro conterrâneo nos prometeu reportagem sobro 
o que ele presenciou nesse proveitoso Congresso. 

"O bem que se faz é conquista que se logra em 
paz interior. " t Manoel Philomeno de Miranda 

— psic. U, P. Franco 
Fras» 6: 

"Aquele que foge à luta; 
Temente à infelicidade, 
Despreza, sem perceber, 
O dom da oportunidade." 

Casimiro Cunha — psic. de F C Xavier 
Fr*«« 7: 

"Nunca te arrependerás de meditar muitas horas, 
sem abrir os lábios." 

Emmanuel — psic F. C. Xavier 
Fraaa 8: 

"Esclarecer é auxiliar, educar é servir." 
Emmanuel — psic. F. C. Xavier 

Fr»w 9: 
"A Revelação Espírita é alta concessão que chega 

ao homem moderno, auxiliando-o a apressar a marcha. 
Ainda não compreendida na sua grandeza intrínseca, 
é d mais alta expressão da verdade ao homem dirigida." 
(Palavras do Dr. Bezerra de Menezes na obra "Loucura 
e Obsessão" de Manoel Ph. de Miranda) — psic. de 
D. P. Franco, 

Fr«M 10: 
"Perdoa a alguém e fortalecerás a fraternidade en-

tre milhões."' 
Agostinho— psic. de F C. Xavier 

Fraa* 11: 
"Vacine seu filho contra a violência, evangelizan 

do-o com urgência." Um espírito anligo. 
Joanna d» Angelis 

/-/-/-/ 
PARA VOCÊ MEDITAR 

Se esperamos pelo» outros para sermos auxi 
liados na solução de nossos problemas, é natu 
ral que os outros esperem também por nós. 
(F. C. Xavier) EmmaniMl 

FEIRA DO LIVRO ESPIRITA EM MONTE SAN-

CINTIA THAIS e RI SOMAR — Em solenidade ci 
vU programada para a Salão da LASEP, Departamen 
to social da Loja Maçftnica III, está previsto o enlace 
matrimonial desses jovens. Cintia Thais é filha do 
dr. Alclr Orioo Morato, um dos colaboradores do Hos-
pital da Fundação Espirita "Allan Kardec", de Fran 
ca e profa. Catarina Carrijo Malta e Hisomar, filho de 
nossos amigos sr. Rosimar Cordeiro Lopes e dom Ma-
ria EmUia Menezes Filha, residente em Recife. Estado 
de Pernambuco. ' 

"HORA V A Z I A " 
(Página psicografada por Divaldo Pereira Franco — 

Bahia — Salvador) 
Cuidado com a hora vazia, sem objetivo, sem ati-

vidade . 
Nesse espaço, a mente engendra mecanismo» de 

evasão e delira. 
Cabeça ociosa é perigo à vista. 
Mãos desocupadas, facultam o desequilíbrio que 

se instala. 
Grandes males são maquinados, quando se dispõe 

de espaço mental em aberto. 
Se, por alguma circunstância, te surge uma hora 

vazia, preenche-a com uma leitura salutar ou uma 
conversação positiva ou um trabalho que aguarda opor 
tunidade para execução ou uma ação que te propor-
cione prazer... 

O homem, quanto mais preenche os espaços men-
tais com idéias do bem, mediante o estudo, a ação ou 
a reflexão, mais aumenta a sua capacidade e conquis-
ta mais amplos recursos para o progresso. 

Estabelece um programa de realizações e visitas 
para os teus intervalos mentais, as tuas horas vazias 
e te enriquecerás de desconhecidos tesourcw de ale 
grla e paz. 

Hora vazia, nunca! 
(Transcrito do jornal "A Flaraa Espírita" de Uberaba 

— MG — 17/11/90. 
FRASES: 

"O médium deve procurar compreender que ele é 
uma peça importante na engrenagem, mas não é a 
mais importante e nem imprescindível. O vedetismo 
mediúnico arrasa com qualquer médium e com qual-
quer grupo'. ODILON FERNANDES — no livro "Me-
diunidade e Doutrina" — psic. de C. A. Baccelli. 

PrtM 2: 
"A civilização é a grande oficina onde cada um 

deixa estereotipada a sua própria obra." 
Emmanuel — psic. F. C. Xavie*-

P n m 3: 
"Ê muito Importante combater as moléstias do 

corpo; mas ninguém conseguirá eliminar efeitos, quan-
do as causas permanecem." 

Emmanuel —1 psic. F. C. Xavier 
Fraw 4: 

"A mediunldade bem exercida é roteiro de ilumi-
nação, que proporciona venturas inimagináveis, quan-
do a afeição e o amor a abraçara, em favor da huma-

EVANGELIZE 

Criança Evangelizada hoje 
Homem de bem amanhft 

Podes contar com Deus na soluçSo de 
todos os teus problemas, entretanto, não 
te esqueças de que Deus conta contigo em 
todos os teus caminhos. 

EMMANUEL 

BOB VIU O MAL E PROCUROU CORRIGI-LO; VIU 

O SOFRIMENTO E PROCUROU ALIVIA-LO, VIU A 

GUERRA E PROCUROU DETt-LA. 

Edward K*n«»dy 


